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A conta dos votos que pode 
definir quem entra na Câmara 
Federal e na Assembleia do RN
PROJEÇÃO DO NOVO ESTIMA QUOCIENTE ELEITORAL DE 238,7 MIL VOTOS PARA CADA VAGA DE DEPUTADO FEDERAL E 79,6 MIL PARA DEPUTADO 
ESTADUAL; ENTENDA POR QUE UM CANDIDATO PODE TER MUITOS VOTOS E, AINDA ASSIM, FICAR FORA PÁGINA 5

VALOR FOI 
DESTINADO PELOS 
TRÊS SENADORES 
DO RN  
PÁGINA 7

PROJETO É 
APRESENTADO 
PELA PREFEITURA 
PÁGINA 11

R$ 791 MI EM EMENDAS

PARQUE LINEAR 
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CAMPANHAS ACELERAM AGENDAS PELO RN NA 
RETA FINAL ANTES DO 1º TURNO, NO DOMINGO (4) 
Candidatos reforçam presença em Natal, Mossoró, Grande Natal e interior nos 
últimos dias antes da votação PÁGINA 2

Foto: Magnific 

TERMÔMETROS PODEM 
SUBIR EM TODO O RN

EL NINOVERÃO

Foto: Assecom

EL NIÑO FICA FORA DOS 
PLANOS DE GOVERNO 
Fenômeno associado à redução das 
chuvas no NE aparece apenas na 
proposta de Robério Paulino PÁGINA 6

Temperaturas até 2,5°C acima da 
média; Natal pode chegar a 34°C e 
interior, a 39°C PÁGINA 10
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A última semana antes do 
primeiro turno será marcada por 
agendas em diferentes regiões 
do Rio Grande do Norte. Com 

a votação marcada para o próxi-
mo domingo (4), as campanhas 
de Allyson Bezerra (União), 
Cadu de Lula (PT), Álvaro Dias 

(PL) e Robério Paulino (PSOL) 
definiram estratégias diferentes 
para os últimos dias.

As agendas passam pelo in-

terior, Natal e Região Metropo-
litana. Também incluem ativida-
des em municípios considerados 
prioritários, preparação para de-

bate e visitas a locais que as pró-
prias campanhas apontam como 
bases de apoio.

Campanhas ao Governo do RN espalham 
agendas na última semana antes do 1º turno

Allyson terá atividades em Natal e Mossoró Cadu visitará cidades de grande porte no RNÁlvaro focará em diversas cidades do interior Robério se voltará para suas bases em Natal

GERAL
Fotos: Reprodução 

CAMPANHAS DE ÁLVARO DIAS, CADU DE LULA, ALLYSON BEZERRA E ROBÉRIO PAULINO CONCENTRAM ESFORÇOS EM CIDADES-POLO, 
INTERIOR, NATAL E GRANDE NATAL, COM AGENDAS SIMULTÂNEAS, MOBILIZAÇÃO DE APOIADORES E PREPARAÇÃO PARA O DEBATE

Allyson terá agendas em 
Mossoró, Natal e outros 
municípios

A campanha de Allyson Be-
zerra informou que o candidato 
terá atividades em Mossoró, Na-
tal e outros municípios ao longo 
da última semana.

A coordenação, porém, não 
detalhou todos os municípios, 
horários e formatos das agendas.

Cadu prioriza cidades de 
maior porte

A campanha de Cadu de Lula 
vai concentrar a agenda da última 
semana em municípios considera-
dos estratégicos, principalmente 
os de maior porte. Natal e Mos-
soró estão entre as principais ci-
dades que receberão atividades.

Segundo a campanha, a con-
centração nessas cidades não sig-
nifica abandono das atividades no 
interior.

A campanha, no entanto, não 
detalhou a agenda dos próximos 
dias nem informou quais outros 
municípios receberão atividades.

Álvaro espalha equipes 
por diferentes regiões

A campanha de Álvaro Dias 
pretende manter equipes em di-
ferentes regiões do Estado nos 
últimos dias de campanha. Se-
gundo a coordenação, a estratégia 
começou no fim de semana, com 
movimentações em mais de 20 
municípios ao mesmo tempo.

A ideia é distribuir as princi-
pais lideranças por diferentes re-
giões do RN. Enquanto Álvaro 
cumpre compromissos em uma 
região, o candidato a vice-gover-
nador, Babá, participa de ativida-
des em outra. Candidatos a depu-
tado da coligação, apoiadores e 
coordenadores regionais também 

deverão atuar em diferentes pon-
tos do Estado.

A coordenação também in-
formou que haverá reforço de 
atividades no interior, em Natal 
e na Grande Natal. Na capital, o 
prefeito Paulinho Freire (União), 
coordenador da campanha, deve-
rá participar de uma série de com-
promissos.

Robério prepara debate 
e volta às bases

Na segunda e na terça-feira, 
Robério Paulino deverá dedicar 
parte da agenda à preparação 
para o debate da Inter TV, previs-
to para a noite de terça-feira (29).

A partir de quarta-feira, Ro-
bério deverá retomar as ativida-
des em locais de Natal apontados 
pela campanha como bases de 
apoio. Entre os pontos previstos 
estão a Universidade Federal do 
RN (UFRN), o Instituto Federal 
do RN (IFRN), a Universidade 
Potiguar (UnP), o Midway Mall e 
a região do comércio do Alecrim.

Atividades seguem até a 
véspera da votação

A propaganda eleitoral gra-
tuita no rádio e na televisão para 
o primeiro turno segue até 1º de 
outubro. 

Segundo o calendário do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
essa também é a data-limite para a 
realização de comícios. Caminha-
das, carreatas, passeatas e distri-
buição de material gráfico podem 
ocorrer até as 22h de 3 de outubro.

As agendas divulgadas mos-
tram que os quatro candidatos 
terão atividades em diferentes 
regiões do Estado nos últimos 
dias antes da votação. As progra-
mações, porém, ainda podem ser 
alteradas até o encerramento da 
campanha.
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Eleições 2026: veja o que pode e o 
que é proibido no dia da votação
MANIFESTAÇÃO INDIVIDUAL E SILENCIOSA DA PREFERÊNCIA POLÍTICA OU PARTIDÁRIA É PERMITIDA, MAS BOCA DE URNA, CAMPANHA, 
ABORDAGEM DE ELEITORES E USO DE CELULAR NA CABINE SÃO PROIBIDOS; PRIMEIRO TURNO SERÁ NESTE DOMINGO (4/10), DAS 8H ÀS 17H

Boca de urna é proibida

Celular fica fora da cabine

Leve uma cola de papel

Ajuda a pessoas com 
algum tipo de deficiência

Documento com 
foto é obrigatório

Eleitor terá seis votos e deverá deixar o celular fora da cabine

Quem vai votar nas Eleições 
2026 precisa ficar atento a al-
gumas regras para não ter pro-
blemas na seção eleitoral. No 
próximo domingo (4), data do 
primeiro turno, é permitida a ma-
nifestação individual e silenciosa 
da preferência por candidato, par-
tido, federação ou coligação. Já 
pedir votos, distribuir santinhos, 
fazer boca de urna ou promover 
manifestações coletivas são con-
dutas proibidas. 

A votação começa às 8h e 
termina às 17h, pelo horário de 
Brasília. Quem estiver na fila no 
momento do encerramento terá o 
direito de votar. Se houver segun-
do turno, a votação será realizada 
em 25 de outubro, também das 
8h às 17h, para presidente e go-
vernador nos locais onde houver 
segunda votação.

No primeiro turno, o eleitor 
fará seis escolhas: deputado fe-

deral, deputado estadual, dois 
senadores, governador e presi-
dente da República. A votação 
segue ordem definida pela Justi-
ça Eleitoral.

O eleitor pode ir à seção 
usando camiseta, broche, adesivo, 
bandeira ou outro elemento que 
demonstre sua preferência políti-
ca. A manifestação, porém, deve 
ser individual e silenciosa.

Não é permitido formar gru-
pos para fazer campanha, usar 
roupas padronizadas por várias 
pessoas ou promover manifes-
tações coletivas e barulhentas. 
Também é proibido abordar ou-
tros eleitores para tentar conven-
cê-los a votar em determinado 
candidato ou partido.

O fato de o eleitor poder usar 
camiseta ou adesivo de sua prefe-
rência, porém, não permite que 
candidatos ou campanhas distribu-
am esse material no dia da votação.

No dia da eleição, é proibido 
pedir votos. A boca de urna inclui 
a tentativa de influenciar o eleitor a 
votar em determinada candidatu-
ra, partido, federação ou coligação.

Também não são permitidos 
comícios, carreatas, uso de alto-
-falantes para propaganda, dis-
tribuição de material de campa-
nha ou abordagem de eleitores 
para influenciar a escolha. 

O derramamento de san-
tinhos e outros impressos de 

propaganda perto dos locais de 
votação também é irregular.

Dentro das seções eleitorais 
e nas juntas eleitorais, mesários, 
servidores da Justiça Eleitoral e 
pessoas que trabalham no apoio 
à votação ou à apuração não po-
dem usar roupas ou objetos que 
tenham propaganda eleitoral. 
Fiscais de partido, federação ou 
coligação podem usar crachá de 
identificação, mas não podem 
vestir roupas padronizadas.

O eleitor pode levar o celular 
até o local de votação e usá-lo, in-
clusive para apresentar o e-Título. 
Mas não pode entrar na cabine de 
votação.

Antes de votar, o celular deve 
ser desligado e deixado no local 
indicado pela mesa receptora. A 
mesma regra vale para máquinas 
fotográficas, filmadoras, relógios 

Uma anotação com os nú-
meros dos candidatos pode ser 
levada até a cabine de votação. A 
chamada “colinha” é permitida e 
pode ajudar o eleitor a lembrar os 
números na hora de votar.

O celular, no entanto, não po-
derá ser consultado dentro da ca-

bine. Por isso, quem precisar con-
sultar os números deve anotá-los 
previamente em um papel.

No primeiro turno, serão seis 
votos. A ordem é esta: deputado 
federal, deputado estadual, pri-
meiro senador, segundo senador, 
governador e presidente.

Eleitores com deficiência ou 
mobilidade reduzida podem rece-
ber auxílio de uma pessoa de sua 
escolha durante a votação quando 
a presidência da mesa entender 

que o auxílio é necessário.
O acompanhante deve se iden-

tificar e não pode estar a serviço 
da Justiça Eleitoral, de partido po-
lítico, federação ou coligação.

Para votar, o eleitor precisa 
apresentar um documento oficial 
com foto. Entre os documentos 
aceitos estão carteira de identida-
de, Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH), passaporte, carteira 
de trabalho, carteira profissional 
emitida por conselho de classe e 
certificado de reservista.

Os documentos podem ser 

usados mesmo que estejam venci-
dos, desde que permitam identifi-
car o eleitor. O título de eleitor não 
é obrigatório no dia da votação.

Também é possível usar o apli-
cativo e-Título como documento 
de identificação, desde que ele exi-
ba a foto do eleitor. Certidões de 
nascimento e de casamento não 
são aceitas para essa finalidade.

inteligentes e outros equipamen-
tos que possam registrar, transmi-
tir ou armazenar imagens e infor-
mações do voto.

Por isso, também não é per-

mitido fotografar ou filmar a tela 
da urna eletrônica. Quem se recu-
sar a entregar o aparelho para ser 
guardado não será autorizado a 
votar naquele momento.

PODE E NÃO PODE

PODE
Usar camiseta, broche, 
adesivo ou bandeira do 
candidato;
Fazer manifestação po-
lítica individual e silen-
ciosa;
Levar uma cola de papel 
com os números dos 
candidatos;
Levar o celular até o 
local de votação;
Usar o e-Título para 
identificação, quando 
o aplicativo apresentar 
foto;
Receber auxílio para 
votar, quando houver 
necessidade e a mesa 
autorizar.

NÃO PODE
Fazer boca de urna;
Pedir votos ou tentar 
convencer outros elei-
tores;
Distribuir santinhos no 
dia da eleição;
Fazer comício, carreata 
ou manifestação coletiva;
Entrar na cabine com 
celular ou equipamento 
que possa registrar o 
voto;
Fotografar ou filmar a 
urna;
Usar roupa padronizada 
de campanha;
Recusar-se a deixar o 
celular no local indicado 
pelos mesários.

COLINHA DO ELEITOR
Antes de sair de casa, 
anote os números dos 
seus candidatos:
1. Deputado federal: 
______________________
2. Deputado estadual: 
_____________________
3. Senador – 1ª vaga: 
_____________________
4. Senador – 2ª vaga: 
_____________________
5. Governador: 
_____________________
6. Presidente: 
_____________________
Dica: leve esta anotação 
em papel. O celular não 
poderá ser consultado 
dentro da cabine de 
votação.
1º turno: 4 de outubro de 
2026
2º turno, se houver: 25 
de outubro de 2026
Horário: 8h às 17h, pelo 
horário de Brasília.
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NO TOPO
A Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte é a 22ª melhor empresa do Brasil para se 
trabalhar. O dado é da revista Time, com base 
em pesquisas independentes com funcioná-
rios realizadas em diversos países pela Statista 
- plataforma global de dados e inteligência de 
mercado que reúne estatísticas, relatórios e in-
fográficos sobre milhares de tópicos e setores. 
No Brasil, a Statista coletou 900 mil avaliações 
de funcionários de vários setores.

COMO É FEITA 
“Essas pesquisas incluíram perguntas abertas 
sobre a disposição dos funcionários em reco-
mendar seu próprio empregador e outros em-
pregadores do mesmo setor”, informa a Time. 
Os 500 melhores empregadores, classificados 
com base nesses resultados, foram nomeados 
os Melhores Empregadores do Brasil em 2026. 
 
A MELHOR 
A UFRN saiu da 115ª posição no ano passa-
do, para a 22ª este ano. Uma subida impressio-
nante, que está sendo muito comemorada pela 
Academia potiguar. Aliás, a UFRN continua 
sendo a melhor entre as IFES e os IFs do Bra-
sil. E ficou à frente de grandes empresas como 

a Amazon, Eurofarma, Siemens, Dell, Bodyte-
ch, Votorantim, Sebrae, Toyota e muitas outras. 

LIDERANÇA 
Assim como em 2025, a Microsoft volta a ser 
a maior empregadora do país. “A empresa 
tem presença consolidada no Brasil há déca-
das e investiu bilhões em infraestrutura de 
IA e treinamento em habilidades relaciona-
das no país, a maior economia da América 
Latina”, diz a Time, que ainda reforça que 
este ano, os quatro maiores empregadores do 
Brasil são empresas de tecnologia america-
nas: SAP, Alphabet e IBM.  

SERÁ? 
Aliados e analistas políticos minimizam a tese 
de “rompimento oficial” entre Ezequiel Ferrei-
ra e Álvaro Dias, apontando o movimento em 
Caicó como puro pragmatismo na reta final do 
pleito. Como o prefeito Dr. Tadeu é o princi-
pal fiador da reeleição de Ezequiel a deputa-
do estadual na região, o líder tucano priorizou 
a consolidação de sua base eleitoral local em 
detrimento da alinhamento exclusivo à chapa 
majoritária do PL. Na prática, a aliança formal 
segue valendo no papel, mas encontrou exce-
ção clara no solo caicoense.

TRAIÇÃO EM CAICÓ? 
A presença do presidente da Assembleia Legislativa do RN, Ezequiel Fer-
reira (PSDB), na tradicional Passeata do Agricultor em Caicó, neste do-
mingo (27), mexeu com os bastidores da corrida pelo Governo do Estado. 
Ao lado do prefeito Dr. Tadeu, do candidato a governador Allyson Bezer-
ra, de Zenaide Maia e de João Maia, Ezequiel discursou afirmando que o 
povo caicoense “já fez sua escolha” e desejou vitória aos nomes defendi-
dos por Dr. Tadeu — que faz campanha aberta para Allyson. A postura 
chamou atenção pelo contraste: formalmente, o PSDB de Ezequiel integra 
a coligação de Álvaro Dias (PL), cujo principal reduto político é justamen-
te a região do Seridó.

VENDA NATALVENDA ONLINE
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Quantos votos são necessários 
para eleger um deputado no RN? 
QUOCIENTE ELEITORAL PARA DEPUTADO FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE DEVE FICAR EM TORNO DE 238,7 MIL VOTOS NAS ELEIÇÕES 
DO DIA 04 DE OUTUBRO, ENQUANTO O CÁLCULO PARA ELEGER DEPUTADO ESTADUAL PODE CHEGAR A 79,6 MIL VOTOS

O quociente eleitoral (QE) 
para deputado federal no Rio 
Grande do Norte deve ficar em 
torno de 238,7 mil votos nas elei-
ções de 2026, enquanto o cálcu-
lo para deputado estadual pode 
chegar a 79,6 mil votos, segun-
do projeção feita pelo NOVO 
baseada no eleitorado atual e no 
comportamento da votação de 
2022. Os valores ainda não são 
oficiais: o quociente definitivo 
será conhecido somente depois 
da apuração dos votos válidos no 
primeiro turno. 

A estimativa considera que 2,66 
milhões de eleitores estão aptos a 
votar no Rio Grande do Norte nes-
te ano, 105.838 a mais do que em 
2022. Mantido aproximadamente 
o mesmo percentual de compare-
cimento e de votos brancos e nu-
los registrado na eleição anterior, a 
projeção é de cerca de 1,91 milhão 
de votos válidos no estado. Este 
número serviu de base para o cál-
culo do quociente eleitoral feito 
pela reportagem do NOVO. 

Na eleição proporcional, o 
quociente eleitoral é calculado 
pela divisão dos votos válidos 
pelo número de cadeiras em dis-
puta. No Rio Grande do Norte, 
são oito vagas para deputado fe-
deral e 24 para deputado estadual. 
A regra está prevista na legislação 
eleitoral e é aplicada pela Justiça 
Eleitoral após a totalização dos 
votos. 

Com a projeção de 1,91 mi-
lhão de votos válidos, a conta re-
sulta em aproximadamente 238,7 
mil votos para cada uma das oito 
cadeiras da Câmara dos Deputa-
dos. Para a Assembleia Legisla-
tiva, a divisão pelos 24 assentos 
produziria um quociente próxi-
mo de 79,6 mil votos. 

Esses números, no entanto, 
não significam que um candidato 
precisará obter 238,7 mil votos 
para ser eleito deputado federal 
ou 79,6 mil para conquistar uma 
vaga de deputado estadual. O 
quociente é utilizado inicialmente 
para determinar quantas cadeiras 
serão atribuídas a cada partido ou 
federação. Ou seja, a soma total 
dos votos da legenda vai determi-
nar quem será eleito em outubro.

Nas eleições gerais de 2022, 
a deputada federal mais votada 
foi Natália Bonavides (PT), que 

obteve 157.565 votos (equivalen-
tes a 8,42% dos votos válidos), 
enquanto o cargo de deputado 
estadual com maior número de 
sufrágios ficou com Wendel La-
gartixa (PL), que alcançou 88.265 
votos (4,69% dos votos válidos). 
Apesar de eleito, Wendel não as-
sumiu o cargo por decisão da Jus-
tiça Eleitoral. Além disso, votação 
expressiva não é garantia de vitó-
ria. Nas eleições de 2022, Gari-
baldi Alves Filho (MDB) recebeu 
mais de 90 mil votos na disputa 
pela Câmara Federal, porém seu 
partido não atingiu o númerpo de 
votos do quociente eleitoral para 
elegê-lo. 

Com a definição do quociente 
eleitoral, é calculado o quociente 
partidário. Nesse cálculo, são so-
mados os votos válidos obtidos 
pelos candidatos e pela legenda 
de cada partido ou federação. O 
total é dividido pelo quociente 
eleitoral, desprezando-se a fração. 
O resultado determina as cadei-
ras conquistadas diretamente por 
aquela legenda. 

Por exemplo, tomando como 
referência o quociente projetado 
de 238,7 mil votos para deputado 
federal, uma legenda que somas-
se aproximadamente 477,4 mil 
votos teria, inicialmente, direito a 
duas cadeiras pelo quociente par-
tidário. Uma legenda com cerca 
de 716,1 mil votos teria três ca-
deiras.

Depois dessa etapa, são ob-
servadas as votações individuais. 
Para ocupar uma cadeira obtida 
pelo quociente partidário, o can-
didato precisa ter alcançado pelo 
menos 10% do quociente eleito-
ral. Com um quociente de 238,7 
mil votos, esse piso seria de apro-
ximadamente 23,9 mil votos no-
minais. O mesmo raciocínio vale 
para a Assembleia Legislativa. Se 
o quociente estadual ficar próxi-
mo dos 79,6 mil votos projetados, 
o piso individual de 10% seria de 
aproximadamente 7.960 votos.

Depois da distribuição das ca-
deiras pelo quociente partidário, 
podem permanecer vagas sem 
preenchimento. São as chamadas 
sobras eleitorais, que são distri-
buídas pelo cálculo das médias. 
As regras atuais estabelecem uma 
primeira etapa em que participam 
da distribuição partidos e federa-

Rio Grande do Norte tem 111 candidatos a deputado federal e 151 candidatos a deputado estadual

ções que tenham alcançado pelo 
menos 80% do quociente eleito-
ral e que tenham candidato com 
votação individual mínima equi-
valente a 20% do QE. Depois, as 

vagas restantes são distribuídas 
entre todos os partidos e federa-
ções que participaram da eleição, 
conforme as regras de maiores 
médias. Para as eleições de outu-

bro, o Rio Grande do Norte tem 
111 candidatos a deputado fede-
ral e 151 candidatos a deputado 
estadual registrados, segundo da-
dos da Justiça Eleitoral.
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PROPOSTAS:
Álvaro Dias (PL): Propõe o plano 
“RN Água Segura 2035”. Planeja uma 
ação emergencial nos primeiros 100 
dias para recuperar estruturas críticas, 
lançar o programa “Água para Produ-
zir” com as águas da Transposição do 
São Francisco e ampliar a hidrometra-
ção e dessalinizadores rurais.

Allyson Bezerra (União Bra-
sil): Apresenta o programa “RN com 
Água” para organizar o uso da Trans-
posição do São Francisco por bacias. 
Foca na conclusão de adutoras, barra-
gens, açudes e perfuração de poços e 
expansão de sistemas de dessalinização.

Cadu de Lula (PT): Prioriza a 
conclusão de obras estruturantes 
em parceria com o Governo Federal 
(Novo PAC), como o Ramal do Apo-
di e sistemas adutores. 

Godeiro Linharess (DC): Pro-
põe a manutenção preventiva e con-
servação de adutoras, poços e canais 
estaduais antes dos períodos de es-
tiagem, além da gestão tecnológica 
da água via monitoramento de dados 
para reduzir perdas na distribuição.

Dário Barbosa (PSTU): Defende 
um plano estatal de enfrentamento 
à seca com prioridade total do abas-

tecimento para o consumo humano 
e a agricultura familiar, por meio da 
construção pública de barragens, 
adutoras, cisternas e poços.

Robério Paulino (PSOL): Pro-
põe o plantio de 5 milhões de árvores 
em 4 anos no semiárido (com foco 
no Seridó) para combater a deserti-
ficação, implantando viveiros de mu-
das nativas e frutíferas em todas as 
escolas públicas e órgãos estaduais. 

Arinalda do MLB (UP): Planeja 
um plano popular e democrático de 
gestão das águas, elevando a perfura-
ção de poços e reservatórios comuni-
tários, além de proibir empreendimen-
tos que ameacem aquíferos e rios.

Rodrigo de Bolsonaro 
(AGIR): Na área rural, foca na cria-
ção de cooperativas de hortifruti-
granjeiros com garantia de compra 
pelo Estado para combater a fome, 
sem detalhar obras de infraestrutura 
hídrica no programa.

Henrique Lyra (PCO): Defende 
o controle direto dos trabalhadores e 
comunidades locais sobre os recursos 
naturais e bens comuns, sem apresen-
tar um plano regional específico de 
obras para a seca no estado. 

Foto:  Agência ANA

Planos de governo ao Governo do RN 
abordam seca, mas ignoram El Niño
LEVANTAMENTO DOS NOVE PLANOS DE GOVERNO PROTOCOLADOS NA JUSTIÇA ELEITORAL MOSTRA QUE APENAS ROBÉRIO PAULINO (PSOL) 
CITOU NOMINALMENTE O EVENTO METEOROLÓGICO EM SUA PROPOSTA OFICIAL; OS CANDIDATOS FOCAM NA MELHOR DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA

Para todo o Nordeste brasileiro, o fenômeno do El Niño está associado à redução das chuvas e ao prolongamento dos períodos secos

O Rio Grande do Norte 
entra em alerta nos próximos 
meses diante da intensificação 
do fenômeno El Niño, evento 
climático caracterizado pelo 
aquecimento das águas do 
Oceano Pacífico Equatorial e 
que historicamente reduz os 
índices de chuva no semiári-
do potiguar. Apesar do alerta 
científico para a pressão sobre 
os reservatórios locais, a men-
ção direta ao El Niño pratica-
mente inexiste nas propostas 
de governo dos nove candida-
tos ao Executivo estadual.

Um levantamento nos pla-
nos protocolados na Justiça 
Eleitoral mostra que apenas 
um dos nove postulantes cita 
nominalmente o evento me-
teorológico em suas propos-
tas oficiais. Robério Paulino 
(PSOL) utiliza a ocorrência 
do fenômeno como argumen-
to central para alertar sobre a 
crise ambiental global. Em seu 
documento, Paulino sustenta 
que o El Niño e o aquecimento 
global derivam da atividade hu-
mana no modelo econômico 
vigente e relaciona o diagnós-
tico à proposta de plantio de 5 
milhões de árvores durante um 
período de quatro anos, com o 
objetivo de frear a desertifica-

ção no interior potiguar.
Os outros oito candidatos 

— Álvaro Dias (PL), Allyson 
Bezerra (União Brasil), Cadu 
de Lula (PT), Carlos Jararaca 
(DC), Dário Barbosa (PSTU), 
Rodrigo de Bolsonaro (Agir), 
Arinalda (UP) e Henrique 
Lyra (PCO) — não inseriram 
o termo “El Niño” em suas 
diretrizes textuais. Contudo, 
todos abordam pautas corre-
latas, como combate à seca, 
convivência com o semiárido, 
adaptação às mudanças climá-
ticas e investimentos em segu-
rança hídrica. Essas propostas 
são apresentadas por meio de 
termos genéricos de gestão 
pública de recursos hídricos, 
sem referência expressa ao 
evento climático.

O El Niño ocorre a par-
tir do aquecimento anormal 
das águas do Oceano Pacífico 
Equatorial e altera a circulação 
atmosférica em diferentes regi-
ões do planeta. No Nordeste 
brasileiro, está associado à re-
dução das chuvas e ao prolon-
gamento dos períodos secos.

O Rio Grande do Norte 
manteve 79% de seu território 
sob seca entre julho e agosto, 
o maior patamar registrado 
no estado desde março, quan-

do a área atingiu 93%, con-
forme a última atualização do 
Monitor de Secas. Além dis-
so, a severidade do problema 
se intensificou no período: a 
parcela do estado classificada 
com seca moderada saltou de 
15% para 25%, alcançando 
a condição mais grave desde 
abril deste ano.

No Rio Grande do Norte, 
os efeitos podem ser mais rele-
vantes porque 92% do territó-
rio está inserido no semiárido. 
Durante um El Niño forte, a 
circulação atmosférica dificulta 
o desenvolvimento das nuvens 
sobre a região tropical, redu-
zindo as chances de chuva. Na 
prática, isso pode significar 
períodos de estiagem mais lon-
gos e maior pressão sobre os 
reservatórios. O cenário tam-
bém preocupa o setor agrícola. 
Os grandes polos de irrigação, 
principalmente na região Oes-
te, podem ser afetados pela 
redução da disponibilidade de 
água. No Seridó, região consi-
derada mais vulnerável, a com-
binação entre pouca chuva, 
áreas de desertificação e pro-
blemas de fertilidade do solo-
pode comprometer a produ-
ção de milho e reduzir a oferta 
de forragem para os animais.
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Saúde concentra mais de 
R$ 300 milhões em emendas

A saúde também foi uma 
das principais áreas de destina-
ção das emendas parlamentares 
dos senadores do Rio Grande 
do Norte entre 2022 e 2026. 
Rogério Marinho, Styvenson 
Valentim e Zenaide Maia dire-
cionaram recursos para o cus-
teio e a estruturação de serviços, 
assistência hospitalar e unidades 
especializadas.

Entre os maiores volumes 
está o repasse de emendas para 
os serviços de atenção primária 
à saúde, que recebeu cerca de 
R$ 208,2 milhões autorizados 

pelos três parlamentares. Rogé-
rio Marinho destinou R$ 79,6 
milhões; Styvenson, R$ 74,1 
milhões; e Zenaide Maia, R$ 
54,4 milhões.

Também foram destina-
dos cerca de R$ 114,6 milhões 
para o incremento temporá-
rio ao custeio dos serviços de 
assistência hospitalar e am-
bulatorial. Entre os recursos 
aparecem ainda valores para 
a estruturação de unidades de 
atenção especializada, hospi-
tais e instituições da rede de 
saúde no estado.

Foto:  Agência Senado

Emendas de senadores do RN somam 
R$ 791 milhões entre 2022 e 2026
LEVANTAMENTO APONTA QUE BANCADA POTIGUAR DIRECIONOU R$ 300 MILHÕES  EM REPASSES DIRETOS AOS MUNICÍPIOS POTIGUARES

Os senadores do Rio Gran-
de do Norte Rogério Mari-
nho (PL), Styvenson Valentim 
(PODE) e Zenaide Maia (PSD) 
destinaram, juntos, R$ 791,4 
milhões em emendas parla-
mentares entre 2022 e 2026, se-
gundo informações do Senado 
Federal. Desse total, R$ 733,5 
milhões já aparecem como des-
pesa executada.

Em relação ao montante 
geral de emendas, Styvenson 
Valentim apresentou o maior 
volume de recursos autoriza-
dos, com R$ 289,6 milhões. Ze-
naide Maia aparece em seguida, 
também com cerca de R$ 289,6 
milhões autorizados. Rogério 
Marinho ocupa o terceiro pos-
to, com R$ 212,2 milhões.

Do total de emendas, R$ 
303.524.924,11 foram aloca-
dos na modalidade de transfe-
rências especiais, conhecidas 
popularmente como “emendas 
Pix”. O modelo orçamentário 
viabiliza o repasse direto de re-
cursos da União para as contas 
correntes das administrações 
municipais, sem a necessidade 
prévia de celebração de convê-
nios ou vinculação direta a pro-
jetos específicos.

No ranking geral de con-
templados pelas emendas PIX 
pela bancada no Senado, Aca-
ri desponta como o município 
com maior volume de recursos 
acumulados, totalizando R$ 
13.230.107,00, seguido de per-
to por Macaíba, que recebeu R$ 
13.213.000,00. 

A lista dos dez maiores be-
neficiários segue com Touros 
(R$ 11.770.000,00), Caicó (R$ 

9.778.063,00), Cruzeta (R$ 
9.198.250,00), Tibau do Sul (R$ 
8.766.930,00), Mossoró (R$ 
7.900.000,00), Nova Cruz (R$ 
7.712.500,00), Ceará-Mirim (R$ 
7.192.636,43) e São Gonçalo do 
Amarante (R$ 7.065.000,00).

Entre os parlamentares, 
segundo os dados do Senado,  
Styvenson Valentim respondeu 
pelo maior volume individual 
sob essa classificação, com R$ 
113.089.054,59 empenhados. 
Seus principais destinos inclu-
íram Acari (R$ 9.246.107,00), 
Cruzeta (R$ 8.054.500,00), 
Caicó (R$ 6.700.000,00), Serra 
Caiada (R$ 4.139.000,00) e Ma-
caíba (R$ 4.080.000,00).

A senadora Zenaide Maia 
alocou R$ 110.102.388,58 por 
meio de transferências espe-
ciais. O município de Touros foi 
a principal localidade atendida, 
recebendo R$ 11.270.000,00. 
Na sequência constam Macaí-
ba, com R$ 7.940.000,00; Mos-
soró, com R$ 7.900.000,00; São 
Gonçalo do Amarante, com R$ 
7.065.000,00; e Ceará-Mirim, 
com R$ 5.801.886,43.

Já o senador Rogério Mari-
nho totalizou R$ 80.333.480,94 
em transferências especiais, 
adotando um perfil de repasses 
mais pulverizado por dezenas 
de cidades potiguares.

Os maiores valores des-
tinados pelo senador Rogé-
rio Marinho foram para as 
cidade de Tibau do Sul (R$ 
2.188.500,00), Nísia Floresta 
(R$ 1.990.500,00), Extremoz 
(R$ 1.796.000,00), Major Sales 
(R$ 1.692.500,00) e São Paulo 
do Potengi (R$ 1.492.000,00).

Bancada potiguar no Senado: Styvenson Valentim (PODE), Zenaide Maia (PSD)  e Rogério Marinho (PL)

O Raio-X das Emendas no RN (2022-2026)
• R$ 791,4 milhões: 
Total de recursos desti-
nados conjuntamente 
pelos três senadores do 
RN no período.
• R$ 303,5 milhões: 
Valor total alocado na 

modalidade de trans-
ferências especiais 
(“emendas Pix”).

Top 3 Beneficiados 
(Transferências Especiais 
- Emendas Pix):

1. Acari: 
R$ 13,23 milhões
2. Macaíba: 
R$ 13,21 milhões
3. Touros: 
R$ 11,77 milhões
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Novo produto auxilia na prevenção do diabetes tipo 2

Foto: Ag. Fapesp

GERAL

COMBINAÇÃO DA SACAROSE COM ANTIOXIDANTES OBTIDOS DE RESÍDUOS DE CAFÉ E AMENDOIM TORNA A ABSORÇÃO PELO ORGANISMO 
MAIS LENTA, SEM ALTERAR O SABOR; REGISTRO DE PATENTE DA SOLUÇÃO TECNOLÓGICA JÁ FOI FEITO PELOS PESQUISADORES RESPONSÁVEIS

Pesquisadores desenvolvem açúcar 
de cana com baixo índice glicêmico

Pesquisadores vinculados à 
Plataforma Biotecnológica In-
tegrada de Ingredientes Saudá-
veis (PBIS) desenvolveram um 
novo tipo de açúcar a partir do 
reaproveitamento de resíduos 
agroindustriais. A inovação utili-
za extratos de grãos de café verde 
defeituosos e a fina película ver-
melha (pele) do amendoim para 
criar uma sacarose de cana-de-
-açúcar que é absorvida de forma 
lenta pelo organismo humano. A 
alteração reduz o Índice Glicêmi-
co (IG) do alimento sem modifi-
car o seu sabor convencional.

A pesquisa foi coordenada 
pela Faculdade de Engenharia de 
Alimentos da Universidade Es-
tadual de Campinas (FEA-Uni-
camp) em parceria com o Insti-
tuto de Tecnologia de Alimentos 
(Ital). Segundo a coordenadora 

do projeto, Juliana Macedo, o 
ingrediente poderá ser adotado 
por indústrias alimentícias na 
substituição do açúcar comum 
em alimentos processados, auxi-
liando na prevenção do diabetes 
tipo 2 e de síndromes metabó-
licas por evitar picos rápidos de 
glicose no sangue. O procedi-
mento consiste em alterar a es-
trutura cristalina organizada da 
sacarose, criando lacunas físicas 
irregulares dentro do grão de 
açúcar. Nesses espaços micros-
cópicos vazios, os pesquisadores 
inserem o líquido antioxidante 
extraído dos resíduos agrícolas 
antes da etapa de secagem. 

A base científica para a ino-
vação surgiu em ensaios in vitro, 
realizados em laboratório, que 
comprovaram que os extratos 
fenólicos obtidos a partir da pele 

do amendoim e do café verde de-
feituoso ajudam o organismo a 
processar os carboidratos, como 
o açúcar, de forma mais lenta. Os 
compostos fenólicos são molécu-
las orgânicas com forte ação an-
tioxidante, capazes de combater 
radicais livres e modular proces-

sos metabólicos. 
O desafio seguinte dos pes-

quisadores foi transformar esses 
extratos líquidos em um ingre-
diente sólido de fácil aplicação 
industrial.

A solução encontrada foi a 
técnica de cocristalização em ma-

triz de sacarose, um método de 
encapsulação recente na indústria 
de alimentos que consiste em in-
serir esses extratos antioxidantes 
dentro dos cristais de açúcar. Para 
isso, são induzidas modificações 
na estrutura do carboidrato.

Para atestar a eficácia da in-
venção, a universidade conduziu 
ensaios clínicos com 25 volun-
tários. Após o consumo das va-
riações do produto, o monitora-
mento sanguíneo dos voluntários 
confirmou que a junção dos co-
cristais de amendoim e café induz 
uma redução orgânica significati-
va no índice glicêmico da sacarose 
(passando do nível de absorção 
“médio” para “baixo”). 

Os pesquisadores já fizeram 
o pegistro de patente da solução 
tecnológica no Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial (INPI)
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RODRIGO “O segredo da mudança é concentrar toda a sua 
energia não em lutar contra o velho, mas em construir 
o novo.” 
Sócrates “Loureiro

Robério Brandão  Sérgio Coxinha  Karla Araújo  Pedro Eugênio  Horácio Oliveira  Ana Beatriz Borges  

PARABÉNS

CIDADANIA 
O magistrado Jarbas Bezerra, nome respeitado na Justiça Eleitoral e referência em ci-
dadania, está convidando para o lançamento de seu novo livro, “Cidadania, a ciên-
cia das ciências”, obra que aprofunda o tema que marca sua trajetória pública. Ide-
alizador da campanha “Setembro Cidadão”, Jarbas leva para as páginas a defesa da 
consciência cidadã como eixo central da vida em sociedade, em sintonia com seu 
trabalho de educação para a cidadania. A coluna registra o convite e adianta: leitu-
ra imperdível para quem se interessa por democracia, direitos e participação social. 
 
HILNETH FESTEJA 
A colunista Hilneth Correia já acionou o modo festa para celebrar seus 59 anos de colunis-
mo em grande estilo, no pôr do sol do Iate Clube, dia 19 de novembro, às 17h. Para receber 
os amigos conquistados ao longo dessa trajetória, Hilneth escalou time de peso: Chico 
Bethovem faz o receptivo ao cair da tarde, DJ Solon Silvestre assume as carrapetas com 
hits dos anos 70, 80 e 90, e o rock elegante da BANDIGALADOS garante o astral lá em 
cima. Na ilha gourmet, a assinatura é de Renata Motta, com mesas dos tops Fátima Bar-
ros, Adriana Rocha, Versailles, Platter For You, Olimpo e Nacre. Música, sabores da terra 
e colunismo em clima de celebração: anotem o save the date — 19/11, pôr do sol no Iate. 
 
C.O.N.V.E.N.C.E.R. 
E falando em livro, a Procuradora do Estado Ana Cláudia Porpino lança, no próximo 
dia 1° de outubro, seu primeiro livro jurídico. Em “Convença-me se for Capaz!”, a 
especialista em Português Jurídico, professora e revisora transforma toda a sua experi-
ência de estudos e trabalho relacionados à linguagem e apresenta o C.O.N.V.E.N.C.E.R., 
um método prático e exclusivo para criar petições convincentes, por meio de nove 
pilares: conhecimento, organização, nitidez, vocabulário, empatia, naturalidade, conci-
são, elegância e revisão. O prefácio é de Samer Agi e a noite de autógrafos ocorre na 
sede da Justiça Federal, dentro da programação da Quinta Jurídica, a partir das 19h. 
 
BRUNO MAIA 
A odontologia potiguar ganha reforço de peso na formação especializada: o dentis-
ta e professor Bruno Maia, referência em prótese sobre implantes, será o coorde-
nador da nova capacitação do CPGO - Centro de Pós-Graduação em Odontologia 
de Natal. O curso, com 10 módulos e 160 horas, inclui atendimento clínico super-
visionado em pacientes reais e protocolos atualizados para a prática do consultó-
rio. Ao lado da dentista e professora Carla Carvalho, Bruno promete unir teoria 
e muito foco prático, ampliando as possibilidades de atuação dos profissionais da 
área. As vagas são limitadas e as inscrições já estão abertas. Mais: (84) 98852-5040. 
 
SUCESSO 
O último sábado (26) fez história no Centro Histórico de Natal com o primei-
ro Passeio Inclusivo, idealizado pelo historiador Alexandre Rocha, em ação gra-
tuita com patrocínio institucional do Sistema Fecomércio RN, por meio do Sesc. 
Pensado inicialmente para a comunidade surda, com duas intérpretes de Libras 
acompanhando todo o percurso, o roteiro acabou reunindo um público diverso: 
surdos e acompanhantes, famílias com crianças, idosos, pessoas autistas e com difi-
culdade de locomoção. A Asnat levou 20 participantes e celebrou a experiência iné-
dita no Dia Nacional dos Surdos, enquanto o Sesc destacou a sintonia da ação com 
sua missão de cultura, acessibilidade e inclusão. Alexandre já planeja novas edições, 
com ainda mais recursos acessíveis e um olhar ampliado para diferentes públicos. 
 
BYD CARMAIS 
Tem gerado muito bons comentários o movimento de virada no pós-venda da BYD 
Carmais em Natal, que vem reforçando a reposição de peças para dar resposta ao cres-
cimento da frota eletrificada no RN, com atenção especial ao grande estoque local de 
peças a pronta entrega. Em fase de ampliação estrutural, o grupo está concluindo uma 
nova unidade em Nova Parnamirim, às margens da BR-101, com oficina bem mais 
ampla e estoque local reforçado, o que tende a reduzir prazos e dependência exclusiva 
do grande centro de distribuição do Espírito Santo, recém-expandido pela montadora. 
A expectativa é que a combinação de investimento nacional em logística e essa base 
robusta no estado garanta mais agilidade nos reparos e um atendimento cada vez mais 
alinhado às exigências do cliente potiguar.

Luzi Bezerra festejando idade nova com as amigas Paulininha Faria, Genalda 
França, Regina Fassanaro, Nize Medeiros e Zélia Pinheiro 

Em Ceará-Mirim, ao lado do padre Silvano Domingos, o prefeito Antônio Henrique 
sancionou a lei que torna a festa de Nossa Senhora da Penha patrimônio Cultural e 
Imaterial do município  

Comemorando sua idade no TCE, 
o conselheiro George Soares com o 
também conselheiro Renato Dias 

Diogo Melo, Sandra Paim e o pequeno 
Pedro Arthur em noite de festa no 
Olimpo América

DNA KIDS
 O DNA Kids entra no clima da Semana da Criança com manhãs cheias de mimos em 
quatro unidades de Natal, de 5 a 10 de outubro, sempre das 7h às 10h. Pintura facial, pipo-
ca, balões e brindes vão recepcionar os pequenos nos endereços do Tirol, Ayrton Senna, 
Seaway e Lagoa Nova, deixando a coleta bem mais leve para toda a família. Quem optar 
pelo atendimento domiciliar também será surpreendido: o Tio Edgar, especialista em coleta 
infantil, leva o serviço até a casa da criança com direito a brinde especial. Referência em 
atendimento pediátrico, o DNA Kids do Tirol conta com brinquedoteca, fraldário, boxes 
exclusivos e uma equipe treinada para cuidar dos pequenos com carinho e tecnologia.
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Litoral pode sentir 
mais o aquecimento do ar

Natal já registra efeito 
das ilhas de calor

El Niño pode influenciar as temperaturas

Chuvas podem aliviar o clima

Ondas de calor ainda são possibilidade

Tendência é de temperaturas acima do normal, em especial no litoral, com Natal podendo chegar a 33°C a 34°C 

ALESSANDRA BERNARDO
DO NOVO NOTÍCIAS

O Rio Grande do Norte pode 
ter um verão 2026/2027 com 
temperaturas acima da média. Se-
gundo o meteorologista Gilmar 
Bistrot, da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária (Emparn), a eleva-
ção pode variar de 1°C a 2,5°C 
em alguns períodos, principal-
mente em janeiro e fevereiro. Ele 
relaciona a tendência à atuação do 
fenômeno El Niño e avalia que o 
aumento poderá ser mais percep-
tível no litoral.

Em Natal, onde a temperatura 
máxima média no verão fica entre 
31°C e 32°C, os termômetros po-
derão chegar a 33°C ou 34°C em 
alguns momentos. Regiões como 
o Seridó, Mossoró e o Alto Oes-

te podem registrar máximas entre 
38°C e 39°C.

“O que estamos esperando é 
que a temperatura atinja, em al-
guns momentos, até 33, 34 graus, 
em torno de 2 a 2,5 graus acima 
da média para o verão, nos meses 
de janeiro e fevereiro, principal-
mente”, afirma Bistrot.

Apesar disso, ainda não é 
possível afirmar que o próximo 
verão será o mais quente já re-
gistrado no RN. As  chuvas e a 
atuação de outros sistemas me-
teorológicos entre dezembro e 
fevereiro podem alterar o com-
portamento das temperaturas.

Nesta primavera, o potiguar 
pode sentir períodos de tempera-
turas mais elevadas, especialmente 
com a intensificação do El Niño 
prevista para os meses seguintes.

O aumento pode ser mais 
perceptível no litoral, onde as 
temperaturas médias são meno-
res do que no interior. Segundo 
Bistrot, a circulação dos ventos 
também interfere na sensação 
térmica. Com menos vento, a 
umidade tende a permanecer 
mais próxima da superfície, o que 
dificulta a evaporação do suor.

“Com menos circulação do 
ar, o ar fica parado, a umidade 
fica parada e, consequentemen-
te, as pessoas têm dificuldade de 
transpirar”, afirma. No interior, 

o cenário é diferente. “Falar em 
temperaturas altas no interior do 
Estado é meio que chover no mo-
lhado, porque já é quente lá”, diz 
o meteorologista.

Segundo ele, as temperaturas 
podem chegar normalmente a 38°C 
ou 39°C no Seridó, em Mossoró e 
no Alto Oeste. Nesses locais, a umi-
dade do ar pode fazer diferença na 
sensação de calor. “Se a umidade 
estiver muito baixa, o calor que está 
de 38 graus, com a umidade baixa, 
o impacto é muito maior. O corpo 
sofre muito mais”, explica.

Além da influência do El 
Niño, Bistrot também cita fatores 
ligados ao crescimento urbano de 
Natal ao falar sobre as temperatu-
ras registradas na cidade.

O meteorologista aponta a 
impermeabilização do solo, o 
crescimento vertical da cidade, a 
retirada de áreas verdes e o au-
mento das áreas asfaltadas como 
fatores relacionados à formação 
da chamada ilha de calor urbana.

Segundo ele, esse efeito pode 
ser percebido principalmente 
nas temperaturas mínimas. Nas 
décadas de 1960 e 1970, afirma 

ele, as mínimas registradas em 
Natal durante janeiro e feverei-
ro ficavam em torno de 23°C 
a 24°C. Atualmente, segundo o 
meteorologista, já ultrapassam 
os 26°C. “Tudo isso gera calor 
e gera desconforto térmico. En-
tão, as pessoas têm que se pre-
parar”, afirma.

Bistrot ressalta que o efeito 
urbano independe da atuação do 
El Niño. “Natal já é uma ilha de 
calor. Ela já produz calor. Inde-
pendente do El Niño ou não, a 
temperatura aqui no verão vai 
aumentar”, diz.

O El Niño ocorre quando 
as águas superficiais do Ocea-
no Pacífico, na faixa equatorial, 
ficam mais aquecidas que o nor-
mal. Esse aquecimento altera a 
circulação atmosférica e pode 
provocar mudanças no clima de 
diferentes regiões.

Segundo Bistrot, o fenôme-
no pode favorecer a formação 
de áreas de alta pressão sobre o 
Nordeste. Na avaliação do me-
teorologista, esse cenário pode 

reduzir a circulação dos ventos 
e contribuir para a elevação das 
temperaturas.

“Essa condição impõe a for-
mação dessa alta pressão, fazen-
do com que haja um bloqueio e, 
consequentemente, diminuição 
do vento e aumento da tempera-
tura”, explica.

O El Niño está atuando des-
de o fim de maio ou início de ju-
nho, mas seus efeitos ainda não 
foram percebidos de forma clara 

sobre o Nordeste. A expectativa 
apresentada por ele é de que o 
fenômeno ganhe maior intensi-
dade entre outubro e novembro. 
“Por enquanto, o Nordeste ain-
da não está sentindo os impactos 
do El Niño”, afirma.

A previsão apresentada pelo 
meteorologista é de que a atua-
ção do fenômeno se estenda até 
pelo menos março ou abril de 
2027, abrangendo praticamente 
todo o verão.

A temperatura final do verão 
também dependerá da ocorrência 
de chuvas. Entre dezembro e fe-
vereiro, sistemas meteorológicos 
transientes podem provocar pre-
cipitações no Nordeste. Bistrot 
explica que a formação de chuva 
consome energia da atmosfera e 
pode contribuir para a redução 

das temperaturas. “O processo 
para fazer chuva consome ener-
gia, consome calor”, explica.

O meteorologista afirma 
que há estudos indicando que 
episódios de El Niño podem fa-
vorecer a atuação de sistemas as-
sociados à passagem de frentes 
frias para latitudes mais baixas, 

aumentando a possibilidade de 
instabilidades e chuvas em algu-
mas áreas.

Por isso, ele evita antecipar 
que o próximo verão será o 
mais quente já registrado no RN. 
“Não dá para dizer ainda se 2027 
será o verão mais quente aqui so-
bre o Estado”, ressalta.

Bistrot não descarta a pos-
sibilidade de ondas de calor du-
rante o verão, mas afirma que 
isso dependerá da movimen-
tação das massas de ar quente 
e de outros sistemas atmosfé-
ricos sobre a América do Sul. 
Até o momento, segundo ele, 

não foi observada uma situação 
que indique a entrada de uma 
onda de calor prolongada no 
Nordeste.

Caso isso aconteça, o impac-
to poderá ser diferente entre as 
regiões do Estado. No interior, 
temperaturas próximas ou supe-

riores a 38°C já são registradas 
em determinadas épocas.

O Seridó está entre as áreas 
que podem apresentar os maio-
res valores. Bistrot lembra que 
Caicó já registrou aproximada-
mente 40°C em setembro em 
anos anteriores.

Verão pode ter temperaturas até 
2,5°C acima da média em todo o RN
METEOROLOGISTA DA EMPARN, GILMAR BISTROT, PREVÊ CALOR MAIS INTENSO ENTRE JANEIRO E FEVEREIRO, COM MÁXIMAS DE ATÉ 34°C EM NATAL 
E DE 38°C A 39°C NO INTERIOR; FENÔMENO EL NIÑO E CONDIÇÕES DE VENTO E CHUVA PODEM INFLUENCIAR AS TEMPERATURAS NO ESTADO

Foto: Reprodução
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Projeto ainda não tem data para sair do papel
Apesar da apresentação, ain-

da não há previsão para o início 
das obras. A Prefeitura precisa 
avançar na elaboração do pro-
jeto estrutural, calcular o inves-
timento necessário e definir as 
fontes de financiamento. Pauli-
nho Freire afirmou que o mu-
nicípio busca alternativas para 
viabilizar a execução.

Segundo o prefeito, há tratati-
vas para a obtenção de emendas 
parlamentares. “A administração 
municipal tem dificuldades finan-
ceiras e burocráticas para agilizar 
os trâmites. Então buscamos essa 
parceria e recebemos um projeto 
moderno que irá contemplar a 
arte, a cultura, o lazer, o esporte 
e a pesquisa”, afirmou.

A participação da FIERN na 
elaboração do projeto arquitetô-
nico ocorreu sem custo para o 
município, segundo a Prefeitura.

A área escolhida para o par-
que foi apresentada ao Conselho 
Gestor do Parque das Dunas. 
Segundo Paulinho, o conselho 
analisou a proposta e apontou a 
necessidade de observância da 
legislação, das regras de funcio-
namento e do plano de manejo 
aplicável à região.

Turismo além das praias
A Prefeitura também apre-

senta o parque como uma alter-
nativa para ampliar os atrativos 
turísticos de Natal. A proposta 
é oferecer aos visitantes opções 
que vão além do turismo de sol 
e mar, com espaços de cultura, 
esporte, gastronomia, educação 
ambiental e convivência.

Para Paulinho Freire, a diver-
sificação pode ajudar a aumentar 
o tempo de permanência dos 
turistas na capital. “Precisamos 
diversificar as opções para além 

das praias e estimular a perma-
nência do visitante em nossa ci-
dade”, afirmou.

A FIERN também avalia que 
o espaço poderá reunir ativida-
des relacionadas a conhecimento, 
tecnologia e economia criativa. O 
presidente da entidade, Roberto 
Serquiz, destacou a integração 
entre diferentes áreas na concep-
ção do projeto. A superintenden-
te do SESI, Danielle Mafra, afir-
mou que a instituição pretende 
contribuir com a iniciativa.

Ainda não foram definidos o 
orçamento final, a data de início 
das obras ou o prazo para con-
clusão do parque. Também está 
em avaliação o nome do novo 
espaço. Segundo o prefeito, uma 
das possibilidades é homenagear 
uma personalidade ligada à histó-
ria da arquitetura de Natal, mas 
a escolha ainda não foi definida.

Área de 100 mil m² na 
Roberto Freire pode virar 
novo parque de Natal

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

O ESPORTE NESTAS ELEIÇÕES
Olá, pessoal! Na semana que antecede “a nossa festa democrática”, 
um negócio me chamou a atenção. O perfil no Instagram “Vozes do 
Esportes” fez um levantamento onde analisa 73 candidaturas aos go-
vernos estaduais em todo o Brasil. Em um universo em que candida-
tos preenchem páginas com promessas genéricas, os números mos-
tram que apenas 2,7% dos planos de governo consolidados não foram 
encontradas propostas explícitas sobre o tema. No RN, os principais 
candidatos até citam propostas, sejam bolsas atletas ou por meios de 
editais de mecanismos de incentivos. No entanto, em seus programas 
durante a propaganda eleitoral, sendo sincero, nunca vi. 

O ESPORTE NESTAS ELEIÇÕES (2)
Fazendo um recorte no relatório apresentado, chegou-se à conclu-
são que os candidatos do RN, apesar de abordarem o esporte esco-
lar e a inclusão, deixaram algumas limitações ou lacunas. Desde a 
quantificação de vagas ou beneficiários, prazos de implantação e a 
não fixação orçamentária esportiva. Todo candidato precisa enten-
der que o eleitor, sem as informações básicas a respeito, apresenta 
enorme dificuldade em avaliar o trabalho e cobrar aquilo que havia 
sido proposto. Afinal de contas, não custa lembrar aos mesmos que 
o esporte é, acima de tudo, um instrumento de cidadania e futuro.

NADA DE DISPUTA
O que seria uma disputa para presidente do conselho deliberativo do 
ABC entre Idamylton García e Fernando Virgílio acabou em União. 
Idamylton para presidente, Fernando vice e Joacy Mafra como se-
cretario geral. Acredito que, pelo engajamento que o trio faz pelo 
ABC, jamais se omitirão em suas fiscalizações. Além disso, penso 
que, no tempo que terão (um ano e três meses), também não irão 
pedir afastamento sem justificativas.

NOVELINHA?
A novela entre América e Souza ganhou alguns capítulos. De acordo 
com o amigo Mallyk Nagib, mesmo aposentado, o ex-capitão segue 
com seu contrato vigente bonitinho, já que nada foi resolvido. E, “pra 
piorar”, o filho do ex-jogador foi desligado do time de base. Ainda de 
acordo com Nagib, alguns membros da SAF não acreditam em ação 
trabalhista. Mediante a pendências e outras coisinhas, os membros da 
sociedade acreditam mesmo que o ex-jogador não entraria com uma 
ação? Aguardemos os inocentes capítulos que estarão por vir.

HORA DE VER QUEM CHEGA 
O Campeonato Potiguar Feminino começará apenas no dia 17 de 
outubro. No entanto, as equipes já estão iniciando os trabalhos. O 
Monamy, por exemplo, já tem algumas caras novas no seu elenco, 
como Ana Karina, que disputou a temporada passada com o Globo. 
Outro que está se movimentando é o União. O clube ainda não 
confirmou sua contratação. Porém, quem está em terras potiguares 
é a lateral Índia, que já vestiu a camisa do time na temporada do ano 
passado. Acredito que nos próximos dias outros saberemos mais 
quem estará disputando o Estadual deste ano.

AHHH, O FUTEBOL!
A final da Copa do Mundo Sub-20 nos reservou aqueles roteiros 
que só o futebol pode proporcionar. Espanha e Coreia do Norte fi-
zeram um jogo até movimentado, no qual as espanholas produziram 
muito mais e proporcionaram à goleira adversária, Pak Ju Gyong, a 
oportunidade de se destacar, fazendo inúmeras defesas. Na decisão 
por pênaltis, quando tudo indicava que a coreana seguiria o ritmo, 
Laia López pegou duas cobranças e deu o título mais do que mere-
cido para “La Roja”. Futebol e seus scripts.

ALEATORIEDADE DA SEMANA 
De todas as coisas referentes ao futebol brasileiro para a próxima 
temporada – sim, porque já estamos pensando nisso –, foi a con-
tratação de Michel Salgado para treinar a equipe do North Espor-
te Clube, lá da cidade mineira de Montes Claros. O clube, que foi 
fundado em 2022, vai disputar o Campeonato Mineiro, a Copa do 
Brasil e a Série D no ano que vem e queria alguém de impacto para 
comandar a equipe. Lembrando que, este ano, o time foi dirigido 
pelo ex-volante Kléberson. Se vai dar certo, é outra coisa. Mas que 
“espanta” a vinda, ahhh... espanta. Bom, é isso. Ótima semana e 
cuidem-se bem. Abraço!

PROJETO APRESENTADO PELO PREFEITO PAULINHO FREIRE PREVÊ 
BORBOLETÁRIO, MUSEU, ANFITEATRO, RESTAURANTE, QUADRAS, PISTA 
DE SKATE E ÁREAS DE PRESERVAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Foto: Divulgação  

Projeto do futuro Parque Linear prevê espaços de lazer, esporte, cultura e preservação ambiental

ALESSANDRA BERNARDO
DO NOVO NOTÍCIAS

Um parque de 100 mil metros 
quadrados, com espaços para es-
porte, cultura, lazer e preserva-
ção ambiental, pode ser criado 
em Capim Macio, na Zona Sul 
de Natal. A proposta do Parque 
Linear de Capim Macio foi apre-
sentada pela Prefeitura do Natal 
nesta sexta-feira (25), pelo prefei-
to Paulinho Freire (União Brasil).

Às margens da Av. Engenhei-
ro Roberto Freire e ocupa uma 
faixa de cerca de 50 metros de 
largura, o parque terá equipa-
mentos para diferentes públicos, 
além de áreas destinadas à vege-
tação, circulação, convivência, 
pesquisa e educação ambiental.

O terreno está atualmente 
vinculado ao Exército. A pro-
posta ainda está em fase inicial e 
depende da elaboração do pro-
jeto estrutural, da definição dos 
custos e da busca por recursos 
para ser executada.

O projeto reúne equipamen-
tos de lazer, esporte e cultura. 
Entre as estruturas previstas es-
tão borboletário, anfiteatro, mu-
seu, restaurante, quadras espor-
tivas, playground, pista de skate, 
praça e áreas de convivência.

Também estão previstos es-
paços para pesquisa e educação 
ambiental, além de estruturas de 
acessibilidade e inclusão. O proje-
to arquitetônico foi elaborado pelo 
arquiteto Felipe Bezerra, com par-
ticipação da Federação das Indús-

trias do Estado do RN (FIERN).
A proposta prevê a manu-

tenção da vegetação e a integra-
ção dos espaços naturais com 
os equipamentos destinados ao 
público. O projeto também tem 
como referência o trabalho do 
artista potiguar Abraham Palat-
nik, conhecido por obras ligadas 
à arte cinética, que explora movi-
mento, luz e efeitos visuais.

Segundo Felipe Bezerra, a 
intenção é permitir o acesso da 
população à área sem deixar de 
lado a preservação ambiental. 
“Preservar não significa afastar, 
mas aproximar com inteligência. 
Uma cidade também educa por 
meio dos lugares que constrói”, 
afirmou o arquiteto durante a 
apresentação.
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